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RESUMO: O presente artigo discute a relação entre corporalidade, condi-
ção humana e relações sociais no universo Sanumá, subgrupo Yanomami.
Pretende mostrar como manter relações sociais, especialmente de guerra,
transformou a corporalidade e fez dos Sanumá mais humanos.
PALAVRAS-CHAVE: Corpo, relações sociais, metamorfose.
Este trabalho pretende refletir sobre a relação entre a transformação do
corpo, a elaboração da condição humana e a vivência de relações sociais,
especialmente as relações de guerra, nos Sanumá, subgrupo da família
linguística Yanomami. Tornar-se cada vez mais humano para os Sanumá
está relacionado com manter uma sociabilidade guerreira, transformar a
corporalidade e alterar a condição humana. O ciclo de vida Sanumá é
pautado por rituais que manipulam, transformam o corpo, sendo um
dos principais ritos o do matador. Este advém necessariamente das
interações que mantêm com seus mesmos e outros. Estar em relação
significa pôr em risco ou aperfeiçoar a condição humana, consequen-
temente, o corpo se altera, se transforma. Este trabalho pretende discu-
tir o relato dos Sanumá sobre a primeira vez que fizeram o ritual de re-
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clusão do matador e como, a partir desse momento, eles se dispersaram
em grupos patrilineares e tornaram-se cada vez mais humanos.
Os Sanumá encontram-se no norte do estado de Roraima, na fron-
teira do Brasil com a Venezuela. No lado brasileiro, eles são, aproxima-
damente, 1.500 pessoas, distribuídas por 28 comunidades (fonte ONG
URIHI – Saúde Yanomami, 2003) e na Venezuela, cerca de 2.900 (fon-
te SIVO – Sistema Integrado de Indicadores Sociales para Venezuela,
2001). A pesquisa em tela foi desenvolvida com os Sanumá de Auaris,
que somam, aproximadamente, 215 pessoas, divididas em cinco grupos
agnáticos, relacionados entre si por consanguinidade e afinidade. Estão
localizados nas margens do Rio Auaris, afluente do Rio Branco. Divi-
dem seu território com os Yecuana, subgrupo da família linguística
Carib. Ainda, nas proximidades da aldeia Sanumá, há instalações de
missionários da MEVA, postos de atendimento da FUNASA e FUNAI,
e um batalhão do Exército.
A ontologia Sanumá e a transformação dos seres
De acordo com a ontologia Sanumá, eles sofrem transformações ou al-
teram sua condição quando experimentam novos e diversos comporta-
mentos ou provocam mutilações e manipulações em seus corpos. Essas
transfigurações são os principais processos de diferenciação dos seres do
cosmos. Assim, a cada nova criatura há, necessariamente, uma nova
corporalidade, novos costumes e uma nova ocupação espacial. Portan-
to, o Sanumá é a “matéria-prima”, a base e o fundamento através do
qual se produzem novas formas corporais. Há na filosofia Sanumá a ideia
de que a transfiguração do ser acontece no movimento (tanto no senti-
do de deslocamento quanto de mudança qualitativa) desencadeado por
essa matéria, na passagem da potência ao ato. Portanto, ser não é só o
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que existe, em ato. Ser é também o que pode ser, a virtualidade, a potên-
cia. Dessa maneira, não é surpresa para os Sanumá uma substância ter
novas características em novas ocasiões. A potencialidade de o ser existir,
de se tornar ato, está no movimento da matéria. No entanto, nesse mo-
vimento transformacional não há o objetivo de superar a condição hu-
mana como fazem, por exemplo, os Mbyá, subgrupo Tupi-guarani, que
querem ser imortais da mesma maneira que os seres sobre-humanos do
seu cosmos (Guimarães, 2001). No caso dos Sanumá, o movimento
transformacional vai, justamente, ao encontro da condição humana.
Quando esse processo é desencadeado, necessariamente acontece a dife-
renciação das criaturas do cosmos e surgem, também, Sanumá mais
humanos. No início, quando os Sanumá foram criados, a população do
cosmos era uma massa amorfa, todos eram Sanumá e não havia qual-
quer tipo de especificação ou tonalidade. Com as metamorfoses, pas-
sou-se à diferenciação total, os seres tornaram-se vários e diversos, e sur-
giu a classificação. Enfim, o contínuo processo de transfiguração
diversifica os seres e os próprios Sanumá, aprimorando a condição hu-
mana em cujo interior há, também, diferenciações: os mesmos, os ini-
migos e os aliados.
Viveiros de Castro (1986 e 1984/85) apontou a importância da ins-
tabilidade humana e o grande impasse metafísico que se é ser humano
nas cosmologias de vários grupos Tupi-guarani. Em alguns desses gru-
pos, a condição humana é efêmera e pode ser superada tanto pela via da
divinização como pela da animalização. Os Juruna (Lima, 1986) e os
Araweté (Viveiros de Castro, 1986), por exemplo, desenvolveram téc-
nicas que desencadeavam na pessoa a transcendência e sua transforma-
ção em seres imortais. Outros grupos elaboraram técnicas que retarda-
vam uma fatal superação da condição humana, que poderia acontecer
com a morte, pois estavam preocupados em ser longevos ou imortais
nesta terra. Este é o caso dos Parakanã (Fausto, 2001) e dos Waiãpi
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(Gallois, 1988). A guerra e o xamanismo surgem nos Tupi-guarani como
fenômenos que orientam as cosmologias e as práticas sociais na solução
desse impasse. Já os Sanumá pretendem ser cada vez mais humanos e
assumem a mortalidade que lhes foi imputada. Veremos como se dá esse
movimento desencadeador da classificação e da diversidade na constru-
ção do humano.
Mudanças no espaço-tempo e na condição humana
Os Sanumá tiveram que se submeter a importantes adequações e inten-
sas transfigurações. Dois eventos marcantes, a alternância do dia e da
noite e a origem dos animais, provocaram ajustes no modo de ser
Sanumá. Outra novidade, a origem das presas animais e da caça como
uma atividade central, também moldaram os Sanumá como mais hu-
manos. Diante dessas três “criações”, os Sanumá elaboraram ou recria-
ram novas expressões que os fizeram um pouco mais humanos.
Em uma narrativa relatada pelos Sanumá, houve um tempo em que
eles viveram em uma claridade eterna, até que Omawö, herói criador3,
enviou a escuridão, o que os assustou, pois eles não sabiam como viver
ou se comportar na noite sem fim que se instaurou. Assim, algumas
pessoas descontrolaram-se diante dessa nova situação de breu e
metamorfosearam-se em animais. A inconcebível escuridão também
aconteceu em outro momento, que foi marcado pela morte do mutum.
A seguir, veremos o relato deste outro evento fundador da alternância
do dia e da noite:
Há muito tempo só havia o dia, a claridade. Os Sanumá saíram para caçar
e ouviram o canto do mutum, mas não sabiam de quem era o canto, pode-
ria ser de inimigos ou não. Foram ver do que se tratava e caminharam
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muito, mas não encontraram nada, pois o mutum estava muito longe. Seu
canto tinha um raio de dispersão muito amplo. Eles voltaram e contaram
sobre o canto que ouviram. Alguns homens decidiram tentar descobrir
quem produzia o som, mas desistiram depois de muito caminhar e não
alcançar o dono do canto.
As pessoas retornaram a suas casas e foram dormir. No outro dia, parti-
ram novamente atrás do canto e não encontraram nada. Fizeram um acam-
pamento em um local mais próximo de onde o som vinha. As mulheres e
as crianças ficaram no acampamento enquanto os homens foram perse-
guir o dono do canto. Um tempo depois, voltaram ao acampamento, mas
um deles continuou a perseguir o canto. Este, depois de muito caminhar,
sentou-se. De repente, o mutum começou a dizer o nome dos igarapés e
das árvores. O Sanumá ficou com medo de ser um inimigo ou um sai de
(criatura da floresta)4 e decidiu voltar ao acampamento. Quando encon-
trou os seus parentes, contou tudo o que havia acontecido. Os outros
Sanumá perguntavam-se como iriam encontrar o autor daquilo tudo.
O homem que ouvira o mutum não queria continuar a perseguição, estava
temeroso. Cinco Sanumá decidiram encontrar o dono do canto, partiram
com comida e redes, pois não sabiam por quanto tempo iriam caminhar.
Esses homens caminharam e, num dado momento, sentaram-se para ou-
vir o canto. Continuaram bem devagar, achavam que estavam bem perto,
mas na verdade estavam longe. De repente, começou a escurecer. Nas pro-
ximidades de onde vinha o canto, estava tudo escuro, e quanto mais eles
chegavam perto do centro de onde vinha o som onde estava o mutum,
mais escuro ficava. Eles encontraram a escuridão. O mutum era muito
grande, do tamanho de uma casa Sanumá e, onde ele estava, seu canto e a
escuridão eram mais intensos.
Os Sanumá precisavam de tochas para ver quem era o dono do canto.
O xamã, que ficou em casa, anteviu que era um mutum, pois os seus seres
auxiliares contaram-lhe tudo o que estava acontecendo. Os Sanumá que-
- 186 -
SÍLVIA GUIMARÃES. CORPOS EM TRANSFORMAÇÃO...
riam matar o mutum, mas não sabiam de que maneira poderiam aproxi-
mar-se do animal com toda aquela escuridão. Então, fizeram tochas, acen-
deram-nas e procuraram-no. Quando viram o tamanho do mutum, para-
ram para pensar como iriam matá-lo, pois ele era muito grande. Estava
pousado em um lugar baixo. Eles pensavam em quem poderia matá-lo.
Foram procurar uma flecha especial, a atalinamo, e outra melhor ainda, a
palapalainamo.
Os palapalatili töpö, aqueles que tinham a palapalainamo foram os esco-
lhidos para matar o mutum. Um deles foi com a flecha, outro foi com a
tocha e, assim, flecharam-no e o animal caiu no chão. Com o ferimento,
as pernas do mutum ficaram dilaceradas e os pedaços espalharam-se.
O mutum era tão grande, que não conseguiram carregá-lo para casa.
Os Sanumá voltaram ao acampamento, contaram como mataram o
mutum. Disseram que o animal era muito grande, por isso, não o trouxe-
ram. Ainda no tempo da claridade eterna, todos foram dormir, descansar,
após planejarem como iriam pegá-lo. Subitamente escureceu, os Sanumá
ficaram com medo porque havia pouca lenha. Todos foram ouvir o xamã
que cantava e conversava com os seres auxiliares. Essas criaturas diziam
que, em breve, iria amanhecer, clarear novamente. O xamã avisou que nin-
guém deveria sair de onde estava, na escuridão, se não se transfigurariam
em animais. Mas uma velha estava com muito frio e não queria sentir mais
frio, então, correu na escuridão e transformou-se em tamanduá. Outro
Sanumá correu em direção à floresta e transformou-se em paca. O xamã
continuava cantando com seus seres auxiliares e avisava os Sanumá que
estava quase amanhecendo e que deveriam escutar o passarinho honama
[tipo de inambu pequeno], pois quando ele canta é sinal de que a alvorada
está próxima. Finalmente amanheceu. A partir desse evento, a noite e o
dia alternaram-se. As pernas do mutum, que o vento espalhou, foram para
várias direções do espaço e transformaram-se em mutuns pequenos. Agora,
por todos os lugares, há mutuns. Com a morte do mutum, fez-se a noite.
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O canto do grande mutum difundiu a escuridão. Quando ele mor-
reu, foi como se a escuridão se libertasse e ocupasse todo o cosmos.
Assim, dia e noite passaram a alternar-se. Os Sanumá disciplinaram seus
atos ao experimentar a noite, ao mesmo tempo em que se fizeram mais
humanos, distintos de outros seres. Com a noite, as atividades de caça,
coleta, pesca, plantio e os momentos de descanso foram reorganizados;
não era mais uma escolha aleatória realizar determinada atividade. Ha-
via o momento devido para caçar animais com hábitos noturnos ou diur-
nos, estar na roça, pescar etc. Por outro lado, os Sanumá que não soube-
ram se adequar à escuridão se descontrolaram, saíram correndo e se
metamorfosearem em animais.
A diversidade de seres no cosmos também necessitou da criação de
regras de etiqueta ou modos de interação para com as novas entidades.
Desse modo, com os animais de caça surgiu um grande impasse, pois
tratava-se de um alimento que provinha dos Sanumá e estes temiam
comer substâncias que compartilhassem com eles uma mesma essência.
Omawö teve que retirar a substância letal, ou melhor, a essência que havia
nesses animais e que os aproximava dos Sanumá. Assim, quando os
Sanumá comessem um animal, não estariam agindo como o inimigo
que fica com a barriga cheia de sua vítima que lhe é letal, e não precisa-
vam seguir o ritual de reclusão do matador. Contudo, mesmo após essa
manipulação de Omawö, restaram ainda restrições alimentares a alguns
animais, de acordo com a faixa etária da pessoa e do tipo de caça (Taylor,
1974). Omawö, dizem os Sanumá, alertou-os a respeito dessas restri-
ções. Por exemplo, avisou que um rapaz jovem não poderia comer
mutum, tatu, tamanduá, entre outros animais, caso contrário, sofreria o
ataque do uku dubu, duplo ou réplica do animal que é liberado no mo-
mento da morte. Um homem adulto exemplificou essa situação com o
seu filho, um hixa de5 (jovem recém-saído da puberdade). Um dia, esse
rapaz comeu o tatupeba, animal proibido para sua faixa etária, e sofreu
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o ataque do uku dubu, que lhe lançou um veneno. O jovem ficou muito
doente. Sua mãe brigou muito com ele e seus parentes chamaram um
xamã para curá-lo.
A quebra do sistema Sanumá de proibições alimentares de presas ani-
mais pode fazer da pessoa alvo de agressões que podem matá-la. Trans-
gredir interdições alimentares relacionadas aos animais de caça durante a
reclusão na puberdade, quando se deve seguir um regime alimentar rigo-
roso, pode provocar a metamorfose do jovem. O caso do menino-mor-
cego é exemplar dessa situação, conforme relato de um Sanumá:
O filho estava em casa passando pelo ritual de puberdade enquanto o pai
caçava. Este matou um morcego e levou-o para casa. O pai avisou que o
filho não poderia comer o morcego, pois lhe faria mal. No entanto, o fi-
lho, quebrando a regra de silêncio que deveria seguir, chorou e pediu um
pouco do morcego. Com a insistência do filho, o pai pensou e achou que
um pouco não iria lhe fazer mal. O filho comeu o morcego assado, mas, de
repente, começou a voar, transformou-se em um morcego. Voava de um
lado para o outro e cada vez mais alto. O rapaz-morcego foi para uma serra
bem alta, depois para outra mais alta ainda. O irmão do rapaz-morcego
pegou uma zarabatana e soprou uma pequena lança que alcançou seu ir-
mão que caiu no chão, mas, em pouco tempo, alçou voo novamente. Voou
muito alto, foi para uma serra distante. No alto daquela serra, tudo é mui-
to tenebroso e feio, ninguém vai até aquele local. Lá, o rapaz virou um
morcego grande, virou heuö, e ficou por lá com os heuöliue töpö (os ances-
trais do morcego), morando com eles.
Marcus Colchester (1982: 154) observou uma habilidade rara e um
poder incomum entre os xamãs Sanumá na Venezuela. Eles evitam as
penalidades advindas de comer um animal interdito ao “curar a carne”:
o xamã realiza um sopro mágico sobre o alimento, o que retiraria o “es-
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pírito” maléfico ou qualquer substância venenosa da carne. Mas os
Sanumá de Auaris informaram que tal prática é exclusiva dos xamãs
Yecuana. Estudiosos desse povo (Barandiaran, 1962; Arvelo-Jimenez,
1974) afirmam que o sopro é uma importante técnica mágica. De acor-
do com Arvelo-Jimenez (1974: 166), os Yecuana têm como prática ri-
tual o sopro que expulsa ou repele as forças sobrenaturais, que, suposta-
mente, podem estar alojadas em frutas selvagens e caça. Caso tais
alimentos não sejam objeto do sopro ritual, a pessoa pode ficar doente
ou sofrer algum infortúnio e morrer. Para os Sanumá de Auaris, que
seguem um rígido sistema de proibições alimentares relacionado aos
animais, seus xamãs não são capazes de “curar a carne” e os Sanumá não
se arriscariam a comer um animal interdito que passasse por tal proces-
so. “Limpar a carne” de substâncias indevidas é uma ação exclusiva de
Omawö. Vimos que esse herói fez isso uma vez quando tornou os ani-
mais comestíveis, mas decidiu estabelecer algumas interdições.
Para comer a caça é fundamental cozinhá-la, portanto, ter a posse do
fogo, pois os Sanumá não pretendem assemelhar-se à onça ou ao cani-
bal. A descoberta do fogo foi um evento determinante da vida social.
Antes da escuridão que abalou o cosmos e do equilíbrio que se estabele-
ceu entre noite e dia, os Sanumá passaram pela descoberta do fogo, que
também foi acompanhada de transfigurações. Com o fogo, os Sanumá
adquiriram um novo hábito, a cremação dos mortos, e passaram a con-
sumir os alimentos cozidos. O relato a seguir trata do momento em que
os Sanumá tiveram a posse do fogo, conforme relato de um Sanumá:
Pokolaliue töpö (os Sanumá que se transformaram em codornas) e
iwatamöliue de (o Sanumá que se transformou em jacaré)
Há muito tempo, os pokolaliue töpö moravam com o iwatamöliue de.
Todos ainda eram Sanumá. Naquela época, não tinham o fogo. Todos os
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dias, os adultos saíam para apanhar lagartas e voltavam no final da tarde.
Eles comiam as lagartas cruas. Um dos Sanumá, o Sanumá-jacaré, ia para
muito longe e voltava com a lagarta queimada na folha. Ele assava os ali-
mentos na sua boca, pois dentro dela escondia o fogo. Mas ele dava um
jeito de esconder as lagartas assadas que levava para casa, embrulhando-as
muito bem com uma folha nova que não estava queimada. Assim, todos
comiam as lagartas cruas, menos o Sanumá-jacaré que tinha o fogo.
Um dia, os Sanumá saíram para buscar mais lagartas. As crianças ficaram
em casa, brincavam muito, quando um dos meninos encontrou a cabeça
de uma lagarta assada no chão, próximo à casa do Sanumá-jacaré. Em se-
guida, acharam uma folha queimada. Guardaram-nas para os seus pais
verem. Quando os pais chegaram, as crianças mostraram-lhes a folha quei-
mada que encontraram. Os adultos descobriram que o Sanumá-jacaré ti-
nha o fogo.
Resolveram fazer uma festa, pretendiam enganar o Sanumá-jacaré e pe-
gar o fogo. Começaram a limpar o terreno para a festa. No dia da festa, as
pessoas estavam alegres, riam muito, com exceção do Sanumá-jacaré, que
ficava o tempo todo com a boca fechada. O Sanumá, que se transformou
no pássaro hiomoni, foi o último a chegar à festa. Quando entrou no pátio,
já começou a dançar. Ele dançava e, vez por outra, levantava sua perna e
lançava suas fezes nas pernas das outras pessoas. Todo mundo ria muito,
menos o Sanumá-jacaré. Hiomoni aproximou-se dele, levantou a perna
e lançou suas fezes nele, que não aguentou e soltou uma gargalhada.
O Sanumá-jacaré abria a boca, ria muito, riu tanto que acabou por cuspir
o fogo no chão. Maipioma e solokamase (dois Sanumá que viraram passari-
nhos – não identificados) estavam perto do Sanumá-jacaré, os outros
Sanumá mandaram eles pegarem rapidamente o fogo. Eles pegaram-no e
saíram voando, viraram os pássaros maipioma e solokamase. A sogra do
Sanumá-jacaré ainda tentou jogar água para apagar o fogo e evitar o rou-
bo. Os dois Sanumá voaram bem alto e deixaram o fogo em cima de uma
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árvore. Assim, o fogo espalhou-se por várias árvores iguais àquela, poloi e
manaxi. Por isso, hoje é possível fazer fogo usando essas árvores. O Sanumá-
-jacaré ficou muito bravo, brigou muito. Disse aos Sanumá que, dali em
diante, seus filhos deveriam ser queimados quando morressem. Por isso,
hoje os Sanumá queimam os seus mortos. Os Sanumá, por sua vez, disse-
ram ao Sanumá-jacaré que ele iria ficar na água e sentir muito frio, assim,
ele se transformou em jacaré. O jacaré fica na água e não fala porque não
tem mais língua. Depois disso, muitos dos Sanumá se transformaram em
passarinhos; por isso são chamados de pokolaliue töpö, os ancestrais das
codornas. As árvores poloi e manaxi produzem fogo e essa capacidade de
gerar fogo disseminou-se por todos os espécimes dessas árvores.
Lévi-Strauss (2004: 181) observou, em mitos ameríndios (Apinayé e
Karajá), a ligação entre os temas da origem da vida breve, da “madeira
podre” (que se decompõe rapidamente) e da origem do fogo e da culiná-
ria: “Para acender o fogo é preciso juntar madeira morta e, portanto,
atribuir a ela uma qualidade positiva, embora seja privação de vida. Nesse
sentido, cozinhar é mesmo ‘escutar o chamado da madeira podre’”. No
caso das narrativas Sanumá, tais associações são explícitas. De acordo
com elas, a árvore que foi utilizada para fazê-los mortais, tokoli, é uma
madeira boa para ser usada como lenha e pode ser encontrada já seca
(morta) na floresta, pois tem um ciclo de vida curto6. Assim, não há
necessidade de derrubar uma árvore viva para se ter lenha. Nesse senti-
do, a versão Sanumá apresenta a origem da vida breve como originária
dessa “madeira podre” utilizada, também, como lenha. Os Sanumá são
mortais porque foram feitos dessa árvore “mole”, corruptível, e, com a
posse do fogo, passaram a queimar seus mortos, a alimentar a pira com
os cadáveres de seus parentes7. Por conseguinte, pode-se supor que a
posse do fogo só foi possível com a mortalidade e vice-versa.
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A inversão provocada pela transferência da posse do fogo aconteceu
entre extremos, pois o Sanumá-jacaré sem o fogo passou a sentir frio e a
viver na água, enquanto os Sanumá com o fogo passaram a “alimentá-
-lo” com seus mortos. A posse do fogo possibilitou tanto o cozimento
dos alimentos quanto a cremação do cadáver. Para “comer o morto”, ou
seja, tomar ritualmente as suas cinzas, os Sanumá puseram-se no extre-
mo de “superaquecê-lo” até restar somente os ossos carbonizados. Estes
são triturados até se tornarem uma cinza muito fina, que, misturada a
mingau de banana, será consumida por seus parentes.
Nessa posição, os Sanumá não são canibais que se alimentam em ex-
cesso e sem distinção de outros Sanumá “crus”. Também não são os
matadores que devem digerir o inimigo morto em ritual de reclusão.
Superaquecer o corpo do parente morto é despi-lo dos diacríticos que
indicam sua humanidade, pois o cadáver passa a ser outra coisa que não
um Sanumá. Há uma transfiguração do cadáver desencadeada pelo fogo,
pelo cozimento excessivo, que o distingue das presas animais e dos ini-
migos. O fato de as cinzas serem consumidas misturadas a um mingau
de banana aproxima o cadáver de um vegetal, o que corrobora a necessi-
dade da diferenciação do corpo do morto. A cerimônia funerária é tema
para outro momento (Guimarães, 2010). Por ora, interessa apontarmos
as implicações que a posse do fogo acarretou, como, por exemplo, a cre-
mação do cadáver, portanto, sua transformação ou alteração em outro
ser, o que está relacionado com o ciclo de vida da pessoa e a construção
do humano.
A descoberta do fogo também afetou a atitude dos Sanumá diante
da novidade da escuridão e pautou uma nova conduta para os huma-
nos. Com o fogo, eles disciplinaram seus atos durante a noite, mantive-
ram-se reunidos, aquecidos, dormindo até que a claridade voltasse, pois
atitudes indevidas durante uma noite sem fogo doméstico já provoca-
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ram metamorfoses de Sanumá. O fogo fez com que a escuridão não fos-
se tenebrosa e o frio tão intenso, e também possibilitou algumas ativi-
dades noturnas como, por exemplo, a caça. Ao contrário do ato de ca-
çar, há outras atividades noturnas que são atribuídas a criaturas não
humanas, por exemplo, os sai töpö. No universo transformacional
Sanumá, é imperativo controlar as metamorforses e preocupar-se em
seguir as regras sociais, desde rituais até hábitos cotidianos. Houve o caso
de uma jovem que havia brigado com a mãe e foi chamada de sai de por
outros Sanumá. Isso aconteceu porque, à noite, ela se escondera fora
das casas sem responder aos chamados de seus parentes aflitos, agindo,
assim, como um sai de que vaga sozinho pela escuridão, sem propósito
definido. Portanto, atitudes que remetem aos hábitos de outras criatu-
ras, como andar sozinho pela noite, podem ser sinais de transfiguração.
Quando regras sociais mais rígidas são quebradas, a metamorfose torna-
-se evidente. Cometer incesto, isto é, não seguir a rígida interdição de
copular com a sogra ou a tia paterna, por exemplo, provoca, inevitavel-
mente, a transfiguração da pessoa.
Diante dessas descobertas e reordenações, os Sanumá moldaram-se,
ajustaram-se e, consequentemente, metamorfosearam-se, fizeram-se
mais humanos. Esse processo sem fim que vive o universo permite-lhes
elaborar novas e diversas ideias do que é a condição humana, como ve-
remos a seguir. Não devemos nos esquecer que, diante dessas contínuas
metamorfoses, a condição humana nunca será acabada ou terá uma po-
sição categórica. Na seção que se segue, observaremos mais detidamen-
te algumas relações sociais e eventos marcantes que os Sanumá viveram
e que permitiram reelaborar a condição humana.
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Guerra, relações sociais e a condição humana
Há momentos da vida Sanumá quando as regras cotidianas são subver-
tidas ou simplesmente deixam de operar e instaura-se uma aparente de-
sordem. Ao contrário da sociedade imaginada por Edgar Allan Poe no
conto “O diabo no campanário” (DaMatta, 1973), cuja ordem absolu-
tamente cronométrica e tópica não resiste à mínima mudança, o mun-
do Sanumá parece ter a sua inteligibilidade justamente quando se que-
bram as expectativas de normalidade. Mudanças na cronometria (tempo)
e na topicalidade (espaço) são necessárias para que a vida pessoal, social
e cósmica se realize plenamente. A instauração dessa desordem seria,
assim, parte integrante do universo Sanumá. Manifestações disso são
perceptíveis, por exemplo, nos feitos dos irmãos criadores, Omawö e
Soawö, e nas transfigurações Sanumá. Para haver a variabilidade de cria-
turas, a alternância do dia e da noite, a origem do fogo, a variedade de
espaços, a finitude da pessoa, foi necessário aos Sanumá experimentar o
choque entre princípios desestruturadores e estruturadores.
Mas essa desordem é apenas aparente, porque, na verdade, ela é cria-
dora do cosmos e não do caos. No universo Sanumá, o embate entre
princípios opostos está muito presente, pois o desafio à homeostase é
uma constante. Todavia, mais uma vez enfatizo, o regime sociocosmo-
lógico Sanumá não se resume ao aspecto disruptivo dessas forças, pois
são elas os meios pelos quais o cosmos se movimenta. Semelhante ao
caso Pirahã (Gonçalves, 2001), onde acontece uma permanente trans-
formação do cosmos através da “ação” e “experimentação” intencional
dos seres, o mundo Sanumá também está inacabado, pois vive sob o
efeito contínuo de tais forças (re)criadoras.
O período que se iniciou quando os dois irmãos criadores desapare-
ceram da dimensão terrena foi marcado por transfigurações intensas.
Enquanto as criaturas se formavam a partir dos Sanumá e se dispunham
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no cosmos, os próprios Sanumá passavam a se definir de forma mais
nítida. Assim, os nö patapö töpö (antepassados longínquos dos Sanumá)
refinaram suas diferenças internas em busca da condição humana e ori-
ginaram os ascendentes imediatos (pï töpö tolea) dos Sanumá de hoje.
Há muito tempo, os ancestrais dos Sanumá reuniram-se em um lo-
cal denominado saula tulia, onde ocorreu uma grande guerra que pro-
vocou a dispersão e exigiu a realização do ritual de reclusão do matador.
Ramos (1990: 109-110) tratou dessa migração histórica, quando os
Sanumá se espalharam:
[...] por volta de 1940, os pais e avós dos adultos que vivem nas redonde-
zas da missão de Auaris moravam ao sul, na Venezuela, na região do Rio
Ocamo, o saula du, e, por isso, consideram-se saulagïdili dïbï, “a gente do
saula du” [...] o conjunto residencial histórico de saula du parece ter mar-
cado profundamente a memória de seus membros, a julgar pelas referên-
cias muito frequentes à grande aldeia ou grupo de aldeias [...] à beira do
saula du [...].
Ainda segundo Ramos (1990: 203), a migração dos antigos a partir
de saula tulia é expressada como selegïbazoma, uma dispersão em leque
de blocos compostos por afins e consanguíneos. A localidade de saula
tulia é peça-chave no percurso histórico dos Sanumá de Auaris, onde
aconteceram eventos marcantes e definidores de sua trajetória enquanto
seres humanos. Assim, quando inquiridos a respeito da primeira vez que
realizaram o kanenemo, ritual de reclusão do matador, os Sanumá se re-
metem a saula tulia, onde aconteceu, também, a guerra que provocou a
dispersão das pessoas e enfatizou a descendência patrilinear.
Considerando que outros subgrupos Yanomami realizam o ritual de
reclusão do matador, por exemplo, o unokaimu Yanomae (Albert, 1985:
343), e considerando que a separação das línguas Yanomami deve ter
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ocorrido há não menos que 700 anos (Migliazza, 1972), é de se supor
que os Sanumá já conheciam o kanenemo muito antes de sua experiên-
cia em saula tulia. No entanto, por saula tulia ainda fazer parte da me-
mória viva dos mais velhos, é como se esse espaço-tempo fosse o palco
onde se concentraram os elementos mais marcantes da vida Sanumá.
De acordo com Leach (1966), em sociedades não ocidentais todo um
conhecimento pode ser encapsulado e memorizado em um conjunto
condensado de ações formalizadas e frases associadas. Nesse sentido,
conceitos centrais são traduzidos em um amálgama que relaciona coisas
e pessoas, ou em uma condensação de feitos marcantes. É isto que pare-
ce acontecer com as narrativas Sanumá sobre saula tulia, que condensam
temas como a guerra, o ritual do guerreiro-matador e a dispersão dos
Sanumá informada pela sua divisão em categorias patrilineares. Tudo
isso engloba temas centrais do regime sociocosmológico Sanumá.
A seguir, apresento algumas narrativas a respeito das circunstâncias
em que os antigos realizaram o kanenemo (ritual de reclusão do mata-
dos) em saula tulia. Um homem adulto (da categoria patrilinear satali
töpö 8 e do grupo agnático mosonawa töpö) fez o seguinte relato:
Há muito tempo, alguns Sanumá estavam reunidos em saula tulia, a mo-
rada dos antigos mosonawa töpö (subdivisão dos satali töpö). Esses Sanumá
foram fazer uma visita e ficaram por lá. Naquele local estavam reunidos os
koima töpö, kobali töpö, waikase töpö, kadimani töpö, hikadili töpö, lalauö
töpö, xikcoi töpö, hõkomau töpö e outros.
Um dia, os õka töpö 9 começaram a matar as pessoas. Morreu um Sanumá,
depois mais dois, depois mais três. Todos os que morreram eram mosonawa
töpö. Os parentes dos mortos queriam matar os agressores, vingar as mor-
tes. Os pï töpö tolea (ascendentes) dos mosonawa töpö, os motiamö töpö,
ficaram muito bravos, eram waitili (valentes, guerreiros) e queriam vingar
as mortes. Disseram que iriam matar todos os outros Sanumá que estavam
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ali reunidos, pois não descobriam quem eram as pessoas que agiam como
õka töpö. Assim, jogaram um veneno que matou muitos dos outros
Sanumá, o que ocasionou uma guerra e a dispersão. Os mosonawa töpö,
hoje, são tão valentes quanto seus ascendentes, os pï töpö tolea. O velho
Mosonawa era waitili e um grande xamã, matou muitas pessoas, jogou
muito veneno em outros.
Com aquele desentendimento e as mortes, os Sanumá resolveram
deixar saula tulia e dispersar-se pelo mundo. Hoje, enfatizam que essa
migração se deu por critérios patrilineares, pois dizem que os koima töpö,
os xikoi töpö, os hikadili töpö, os waikase töpö e outros agrupamentos
agnáticos migraram em blocos que se relacionavam entre si como afins
e consanguíneos. Um outro Sanumá, membro da categoria agnática dos
hikadili töpö, apresentou uma versão um pouco diferente da anterior
sobre o desentendimento que aconteceu em saula tulia:
Há muito tempo, o primeiro kanene (matador) apareceu em saula tulia.
O suha (genro) roubou uma mulher, a filha do tio materno, e os dois fugi-
ram. O pai da moça não gostou e perseguiu o rapaz, queria encontrar sua
filha. Mas o pai não a encontrava e estava ficando muito zangado. O ir-
mão da moça foi ajudá-lo a encontrar o casal. Quando o pai os encontrou,
retesou seu arco e flecha, e disse que iria matar o rapaz. As pessoas começa-
ram a brigar, o pai e o filho mataram quatro homens e a moça acabou
morrendo. Realizaram o kanenemo. Com essas mortes, os parentes dos
mortos queriam vingá-los, matar o pai e o filho.
O grupo do pai, os mosonawa töpö, convocaram os samatali töpö (Yano-
mamö, subgrupo Yanomami) para ajudá-los na batalha contra os outros
Sanumá que pretendiam vingar a morte dos seus. Quando chegaram para
a vingança, muitas pessoas morreram em ambos os lados. Os homens eram
todos waitili, estavam com muita raiva e mataram muitos. Após esse in-
- 198 -
SÍLVIA GUIMARÃES. CORPOS EM TRANSFORMAÇÃO...
cidente, os Sanumá abandonaram saula tulia. Todo mundo brigou. Os ho-
mens fizeram o kanenemo.
Outro Sanumá pertencente aos hikadili töpö contou que o desenten-
dimento aconteceu por causa de uma troca malsucedida. Alguns Sanumá
não quiseram trocar um cachorro, houve uma briga e algumas pessoas
morreram. Também afirmou que os mosonawa töpö guerrearam com o
auxílio dos samatali töpö.
Os motivos que desencadearam a guerra, apontados nas narrativas,
são clássicos no imaginário Sanumá: trocas malsucedidas (de cônjuges
ou de bens) ou mortes repentinas, o que reforça a ideia de que as narra-
tivas sobre saula tulia encapsulam conhecimentos fundamentais ao
modo de ser Sanumá. Assim, essas narrativas representam, como quer
Leach (1974: 201-202), para os mitos de criação não a história sobre o
começo do mundo, mas a história do começo do tempo, do começo do
devir dos Sanumá de Auaris enquanto Sanumá.
Na passagem a seguir, sobre a dispersão dos antigos a partir de saula
tulia, um jovem Sanumá, com o auxílio de seu pai, descreveu o mo-
mento da migração do grupo agnático de seu bisavô, juntamente com
outros. Apresento em itálico exatamente o que esse jovem escreveu em
meu caderno:
Sutuha Motiomö töpö kuoma (há muito tempo, havia o grupo de Motiomö,
seu bisavô)
Soloxama pïa tö nö Motiomö (o antepassado do Soloxama, seu pai, era o
Motiomö)
Mosonawa a hai pï tolewö töpö hai (os antepassados do Mosonawa, seu avô)
salö tili töpö kuoma (havia os antepassados dos salötili töpö)
Mosonawä töpö hai sawä (o grupo do Mosonawa se desenvolveu, cresceu)
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lakötili töpö hiloma sahö tökö uli panoha (os lakötili töpö atravessaram, cru-
zaram territórios)
Salö tili töpö pata pilioma salötili töpö hilo (os ancestrais dos salötili töpö
deram aos seus descendentes o seu nome derivado do local onde viviam)
Esta descrição esclarece que, enquanto os antepassados migravam em
blocos, alguns começavam a conformar entidades discretas, grupos
patrilineares. Os blocos que se desatacaram uns dos outros no movi-
mento da dispersão tinham as condições necessárias de criar suas pró-
prias aldeias, inclusive com a possibilidade de intercasamentos. Eram
blocos pré-residenciais, que, quando chegaram nas proximidades de
Auaris, formaram aldeias politicamente estruturadas ao redor de grupos
de agnatas (Ramos, 1990). A guerra em saula tulia provocou a migra-
ção, reforçou a formação de grupos patrilineares e estabeleceu rivalida-
des e alianças entre eles. Os fatos ocorridos em saula tulia permitiram
um “movimento transformacional” dos Sanumá, ou melhor, um refina-
mento da sua condição social, possibilitando aos grupos agnatas surgir
em alta resolução. Como um espaço social privilegiado, fundador de
uma nova era, saula tulia marcou o momento em que os Sanumá
redefiniram práticas essenciais. Definiram categorias de pessoas que
compartilhavam entre si de uma mesma consubstancialidade, transmi-
tida pela via paterna; em oposição a outras, tinham um nome comum e
passaram a ser exogâmicas (Ramos, 1990). Em saula tulia, essas catego-
rias já atuavam, mas, com a migração, foram enfatizadas. Por conseguin-
te, o espaço de saula tulia, perdido na dispersão, deu lugar ao tempo da
descendência patrilinear, que passou a diferenciar os Sanumá interna-
mente com a formação de grupos agnáticos discretos, nomeados e
exogâmicos. A dispersão reforçou a sua classificação e especificação atra-
vés do tempo, consolidou a oposição entre membros de categorias
patrilineares diversas, entre casáveis e não casáveis, afins e consanguíneos.
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O espaço deixou de ser a referência para identificar e classificar, e o tem-
po assumiu esse papel. Em todo esse processo, percebemos que a cons-
trução do ser Sanumá é coextensiva à construção da socialidade, e ambas
estão baseadas, como afirmou Viveiros de Castro (2002: 439), “no mes-
mo dualismo em desequilíbrio perpétuo entre os polos da identidade
consanguínea e da alteridade afim”.
Na organização social Sanumá, a regra da uxorilocalidade faz das
mulheres fatores de estabilidade e, dos homens, elementos circulantes
entre casas e aldeias. A complementaridade entre o tempo-masculino e
o espaço-feminino, movimento e stásis, é fundamental para dar sentido
à vida social (Ramos, 1996). No entanto, as narrativas Sanumá revelam
que a guerra em saula tulia provocou a migração, suprimiu momenta-
neamente o espaço, ressaltou o tempo da patrilinearidade e pôs em sus-
pensão, temporariamente, o papel estabilizador do espaço feminino,
recuperado quando concluída a migração e os Sanumá se reassentaram.
Voltando à questão da dispersão Sanumá, percebe-se que a guerra
surge como um evento fundador em saula tulia, guardado no imaginá-
rio Sanumá, especificando a socialidade e repercutindo na organização
social. A centralidade da guerra é evidente no universo Sanumá, mas
quando me refiro a ela, sigo o exemplo de Albert (1985: 98), segundo o
qual a guerra Yanomami é melhor para pensar do que para matar: “[...]
a simbolização da violência é uma das preocupações mais constantes e
meticulosas da cultura Yanomam, tanto entre aliados políticos quanto
entre inimigos, e supera notavelmente a violência efetiva”. O sentido da
guerra para os Sanumá está além da realização de guerras de fato. Atual-
mente, os Sanumá não fazem mais incursões guerreiras e “transferiram”
as trocas de agressividade para o universo invisível do xamanismo. Ra-
mos (1990: 52) apontou que “os Sanumá têm uma retórica da bravata,
mas não praticam de fato a guerra”, relegando as incursões guerreiras à
memória do grupo.
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O ideal de homem Sanumá está baseado no qualificativo waitili, que
deve reunir humor, generosidade e valentia. Portanto, semelhante aos
Yanomae,
o homem waithiri deve ser assim capaz de se mostrar valente no combate e
perspicaz ao manifestar publicamente a força de sua determinação quando
a situação o exige, mas, também, de se mostrar em outras ocasiões pouco
preocupado com seus bens e virtuoso em matéria de ironia, especialmente
quando ri de si mesmo (Albert, 1985: 97).
Ser waitili não implica viver, necessariamente, em uma guerra per-
manente. Trata-se de um ideal humano e poderíamos dizer que a socie-
dade Sanumá imagina-se formada de guerreiros-matadores waitili.
Mesmo após a consolidação dos grupos patrilineares no movimento
de dispersão provocado pela guerra, os processos de definição da condi-
ção humana não pararam. Os Sanumá continuam aprimorando o sen-
tido e a experiência de ser humano. Os mais variados corpos ou seres
ainda estão sujeitos ao movimento transformacional, pois a metamor-
fose é inerente à substância ou “matéria-prima” que os originou, o que
faz da transfiguração algo inexorável. As relações sociais são o catalisador
dessa transformação. Nesse processo de transformação e reinvenção da
condição humana, segue sendo importante a fabricação de um corpo ao
longo de sua vida e da criação de hábitos que correspondam aos ideais
guerreiros Sanumá. O foco é a corporalidade altamente transformável
dos Sanumá dentro do ciclo de uma vida, onde hábitos, rituais, regras
de etiqueta devem ser moldados e seguidos na reinvenção constante e
interminável da condição humana.
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Notas
1 Agradeço aos Sanumá, em especial aos seus grandiosos xamãs, que me revelaram
uma pequena parte do universo xamanístico. Esta pesquisa contou com o financia-
mento do CNPq por meio de bolsa de doutorado e de edital universal nº 01/2002,
teve o apoio da ONG-Urihi, da Funasa e do Exército com deslocamentos para a
área.
2 Professora do curso de Saúde Coletiva da Faculdade da Ceilândia e do Programa
de Pós-Graduação em Ciências e Tecnologias em Saúde da FCE/UnB. Doutora
em Antropologia pela Universidade de Brasília (UnB).
3 Omawö e Soawö são os dois irmãos transformadores do cosmos, heróis criadores
do universo Sanumá.
4 Os sai töpö (sai de é o singular) se originaram das metamorfoses Sanumá. Essas
criaturas habitam lugares inóspitos, têm diversas formas corporais, podem tanto
agredir quanto auxiliar os Sanumá e têm a capacidade de transfigurar-se em outra
criatura e voltar a ter sua forma corporal original (capacidade semelhante à dos
xamãs).
5 Ver Taylor (1974) para maiores detalhes sobre as classes etárias Sanumá e as inter-
dições alimentares relacionadas à caça.
6 Após o desentendimento entre os irmãos Omawö e Soawö, este último querendo
poupar-se do trabalho árduo de procurar e talhar árvores duráveis para fazer os
Sanumá, e, ao usar madeiras “moles” e fáceis de encontrar, selou para sempre o
destino mortal dos Sanumá. As árvores reunidas por Soawö foram rolando e se
transformando em Sanumá. Enquanto rolavam, começavam a falar, a caminhar, a
se metamorfosear em Sanumá (Guimarães, 2005: 33).
7 Sobre a cerimônia funerária Sanumá ver Guimarães (2010).
8 Töpö é a designação do plural, assim “satali töpö” seria “os satali”. Ramos discutiu a
formação dos grupos agnáticos e sua denominação que provém de um nome pró-
prio de um de seus membros, por exemplo, Mosonawa era o nome de um homem,
o qual se difundiu e tornou-se o nome de um grupo de agnatas.
9 Inimigos imperceptíveis que se aproximam dos Sanumá e lançam uma substância
venenosa, com uma pequena zarabatana.
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ABSTRACT: This article analyzes the relation between corporality, human
condition and social relations among the Sanumá, a Yanomami subgroup.
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It discusses how the maintenance of social relations, especially through war,
transformed Sanumá’s corporality and made them more human.
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